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Caro (a) colega professor (a),

Fui professora da rede pública de ensino do Estado de Goiás, de

2010 a 2017, quando iniciei a minha carreira docente ministrando aulas

de Química para alunos do Ensino Médio para alunos do 9º até 3º anos.

Neste Produto Educacional, em formato de Material de Apoio ao

docente, apresento para vocês, professores (as) e interessados no Ensino

de Química Orgânica utilizando a experimentação investigativa, um

material didático-pedagógico que é fruto de uma pesquisa desenvolvida

no Mestrado Profissional em Educação para Ciências e Matemática,

oferecido pelo IFG, campus Jataí. O qual compõe o produto final da

dissertação “Estudo de Reação de saponificação no ensino médio: A

relação da atividade experimental como estratégia didática”.

Essa pesquisa foi desenvolvida a partir da aplicação e análise de

uma estratégia didática para os alunos do 3º ano do Ensino Médio, no

entanto, as ideias aqui apresentadas podem ser aplicadas, para o estudo

do conteúdo: reação de saponificação, uma vez que os procedimentos

metodológicos apresentados sejam seguidos de acordo com a

fundamentação teórica e metodológica utilizada na pesquisa, uma vez

que a prática de síntese de sabão em barra possibilita explorar esse

conteúdo.

Com isso, desejamos que esse material inspire os professores de

Química em desenvolver novas propostas para o Ensino Médio, que

possam contribuir para promover a construção do conhecimento.

1. APRESENTAÇÃO



A Estratégia Didática é um conjunto dinâmico de

ações associadas ao recurso didático que o docente

pode utilizar para o processo de ensino e aprendizagem

dos alunos com o objetivo de construção do

conhecimento de ciências. Nesse caso, o professor age

como mediador desse processo (SILVA, 2017). Atuar

como mediador pode significar várias coisas, entre

elas, os modos de ensinar e ressignificar o

conhecimento pedagógico de conteúdo (SHULMAN,

1986).

2. DEFINIÇÃO DE ESTRATÉGIA DIDÁTICA
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Mas, o que é 
experimentação?



2.1 Tipos de experimentação no Ensino de 
Química e Reação de Saponificação
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A experimentação é definida como o “ato ou efeito de experimentar, e experimentar é o
mesmo que submeter a experiência, pôr a prova, pôr em prática, executar” (OLIVEIRA, 2009, p.10).
Sendo assim, várias vertentes de experimentação podem ser abordadas sendo elas:
• Ilustrativa
• Investigativa
• Demonstrativa
• Descritiva.

A atividade de experimentação ilustrativa é realizada pelo aluno, manipulando o material
sob direção do docente. O intuito dessa atividade é comprovar leis (OLIVEIRA, 2009).

As atividades de experimentação investigativa são desenvolvidas pelos alunos, tendo o professor
como mediador. Nesse caso, os alunos discutem uma situação problemática apresentada pelo docente, em
que os alunos re/constroem os conceitos da disciplina estudada, favorecendo a aprendizagem dos alunos e
usando a experimentação para compreender o fenômeno (OLIVEIRA, 2009).

Nas atividades de experimentação demonstrativa, o docente executa o experimento, agindo como
sujeito principal. Como aponta Oliveira (2009, p.13) “Cabe ao aluno a atenção e o conhecimento do material
utilizado”. Nesse caso, o discente somente anota e observa o fenômeno ocorrido na experiência.

As atividades de experimentação descritiva são realizadas pelo estudante com a observação do
professor. No entanto, o aluno não compreende o fenômeno, somente executa os passos de um roteiro
experimental (OLIVEIRA, 2009).

Contudo, considera-se que o uso da experimentação de forma investigativa, traz contribuições
importantes por se tratar de formar a consciência do aluno referente ao seu papel na sociedade, uma vez
que discute o desenvolvimento da ciência.

Dessa forma, este trabalho abordar conceitos sobre o conteúdo de reação de saponificação de
forma a possibilitar que o aluno consiga estabelecer uma relação do seu cotidiano com esse conteúdo, por
meio da síntese do sabão em barra.

Nessa linha, sabe-se que a síntese do sabão se dá através de uma reação química entre um
glicerídio e uma base, geralmente o hidróxido de sódio, o que sob aquecimento, resultará na formação do
sabão, que é um sal de ácido graxo, e em glicerina como subproduto do mesmo. Na figura 1 detalha-se
essa reação química (MUNCHEN, 2012).



3. DESENVOLVIMENTO DA 
ESTRATÉGIA DIDÁTICA (ED)

9

Para utilizar esse material pedagógico o professor pode ensinar reação de saponificação

com as orientações propostas nesta seção com dicas e referências que irão contribuir para seu

planejamento.

3.1 ORGANIZANDO A AULA

Tema: Reação de Saponificação

Disciplina: Química Orgânica 

Público-alvo: 3º ano do Ensino Médio 

Número de aulas previstas: Três aulas de 1h e 30 minutos

Objetivo: Aplicar uma Estratégia Didática para o ensino de reação de saponificação no 

Ensino Médio.

Estrutura física: Laboratório de informática com acesso à internet, ambiente aberto para 

execução de aula experimental e sala de aula.



3.2 MATERIAIS NECESSÁRIOS
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- 32 g de soda cáustica                   

- 200 mL de óleo usado                                                         

- 40 mL  de água                                                          

- 5 mL de etanol (álcool)                                                         

- Béquer de 600 mL                   

- Funil

- Balança analítica

- Proveta de 200 mL e 50 mL

- Bastão de vidro

- Embalagem de leite longa vida  

3.3 DICAS

• Os alunos devem ter estudado o conteúdo de Reação de Saponificação antes da aplicação

dessa Estratégia Didática.

• Caso a escola não possua laboratório de Química alguns materiais podem ser substituídos:

- Béquer ou balde de plástico;

- Bastão de vidro ou colher de madeira;

- Proveta ou copo descartável de 200 mL e 50 mL;

- O acesso a internet pode ser adquirido pelo uso do celular dos alunos.



Usar máscaras e luvas no

desenvolvimento da

experiência, evitando assim

acidentes.

3.4 NÃO SE ESQUEÇA
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3.5 RESUMO DE TODAS AS ETAPAS

Etapas Atividades desenvolvidas Tempo 

1ª Etapa Esclarecimento sobre o objetivo dessa pesquisa

- Aplicação dos termos TALE e TCLE

- Recolher os termos TALE e TCLE

30 min

2ª Etapa Aplicação do questionário inicial 30 min

3ª Etapa
MOMENTO 1 – Problematização

- Pesquisa na internet realizada pelos alunos (sabão em barra).

- Identificação do grupo funcional dos componentes do sabão comercial.

1h 30 min

4ª Etapa
MOMENTO 2 – Experimentação

- Aula experimental sobre: sabão em barra

- Questões envolvendo o experimento

- Diálogo com os alunos

1h 30 min

5ª Etapa
MOMENTO 3 – Questionário

- Aplicação do questionário-Pós experimento

40 min



3.6 A primeira  etapa
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O professor iniciará a aula, esclarecendo sobre a dinâmica da

pesquisa, em seguida, é aplicando um questionário para os alunos,

contendo questões dissertativas e optativa (Apêndice A).

Após a análise das respostas dos alunos nesse questionário é

possível identificar o conhecimento prévio dos alunos e estruturar a

estratégia didática conforme as dificuldades dos discentes.

Como 
fazer?

3.7 Segunda Etapa - AULA 1   -
Duração de 1h e 30 minutos

• Nesta etapa, os alunos serão divididos em quatro grupos (sugestão caso a turma tenha 20

alunos).

• Escolhe-se um representante para cada grupo. Deixa-se livre essas escolhas. É essencial

destacar que esses grupos serão mantidos no decorrer de toda a aplicação da ED no intuito

de analisar o conhecimento inicial e final dos alunos referente ao conhecimento de reação

de saponificação.

• Após esse momento disponibilizar uma folha contendo um problema (figura 2) a seguir.



Após a entrega desse problema para cada grupo será estabelecido que os alunos terão

vinte minutos para resolve-lo mediante a pesquisa na internet e anotar seguintes os dados:

- Componentes e procedimentos do sabão em barra.

- Em seguida, os alunos programarão a apresentação para a turma da solução

encontrada nesse problema.
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• Depois será entregue rótulos de sabão comercial (Apêndice B) e uma folha para

anotações dos componentes contidos neste rótulo e identificação da função orgânica e

grupo funcional presente em cada estrutura (será fornecido a fórmula estrutural de cada

componente).

• Estabeler que os alunos terão trinta minutos para essa atividade.



Após essa atividade os alunos realizarão a atividade que está enunciado no quadro 2:
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3.8  A 3 ª Etapa - AULA 2 - Duração de 1h e 30 minutos

A atividade experimental proposta envolverá a síntese do experimento: sabão em barra, cuja

a finalidade será contextualizar o entendimento da Química Orgânica e o conceito de reação de

saponificação (reagentes e produto).

Para desenvolver esse experimento os alunos utilizarão os materiais (Apêndice C)

disponibilizados pelo docente, bem com o uso de máscaras, visto que a soda cáustica é corrosiva e

deve ser manuseada com cuidado.

O processo de dissolver a soda cáustica na água (procedimento 1), será realizado pelo

professor (a), um dia antes do experimento, homogeneizando até diluir completamente a soda e

esfriar. O objetivo desse processo será evitar que os alunos inalem gases tóxicos da soda.



A seguir, os alunos iniciarão o experimento realizando os procedimentos: 2 e 3. Será

mediado pelo docente para que todos os grupos executem o experimento ao mesmo tempo. E após

isso, discutir com os alunos conceitos de reação de saponificação, fórmula química da soda cáustica,

importância da quantidade dos reagentes nesse processo.

Portanto, após finalizar o experimento os alunos colocarão o sabão em embalagem de leite

longa vida (Figura 1).

Figura 1 - Embalagem de leite longa vida para molde do sabão em barra.
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Após a execução do experimento o professor pode registar na lousa a equação química de

saponificação e explicar aos alunos o processo de formação do sabão.
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3.6 A 4 ª Etapa - AULA 3  - Duração de 40 minutos

• A quarta etapa será composta por um questionário-Pós experimento (Apêndice

D).

• Esse questionário será aplicado na sala de aula uma semana após a aula

experimental ser executada.

• É importante ressaltar que essa atividade será individual e sem consulta. Após 30

minutos será recolhido esse questionário para análise de dados.

• E posteriormente será entregue para os alunos o sabão sintetizando na aula

experimental.
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4. AVALIAÇÃO

Os alunos serão avaliados no decorrer das aulas pela sua participação, execução das

atividades propostas e registro das atividades realizadas.
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APÊNDICE A
Questionário inicial

Questão 1 – Qual é a principal diferença entre óleos e gorduras? Quais suas similaridades?

Questão 2 - O sabão é conhecido há 4500 anos, época em que os sumérios aprenderam a fazê-lo 

com cinzas vegetais, ricas em carbonato de potássio e óleos. Cite algumas situações que 

justifiquem a produção e utilização do sabão.

Questão 3 – Das alternativas a seguir, marque aquela (as) que julgar necessário para responder a 

seguinte pergunta: O que você sabe sobre a composição do sabão?

É feito por gordura animal.

É feito por gordura vegetal.

É obtido pela reação de uma gordura em meio a soda cáustica, denominado reação de 

saponificação.

É feito para limpeza de sujeiras. 

Nenhuma das alternativas.

Questão 4 – Um estudante associou a eficiência do sabonete com a quantidade de espuma que o 

mesmo provocou. Baseado em seus conhecimentos de Química Orgânica, a frase anterior está 

correta ou incorreta? Justifique.
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APÊNDICE B 

Rótulo do sabão comercial

Rótulo do Lava- Louças IPÊ

Modo de usar: para louças e talheres, aplique IPÊ em uma esponja úmida, em seguida enxague 

bem. Para maior economia, aplique IPÊ numa vasilha com água.

Precauções: Conserve fora do alcance das crianças e dos animais domésticos. Evitar contato com 

os olhos, lave imediatamente com água em abundância. Não ingerir. Em caso, de ingestão, não 

provoque vômito e consulte o Centro de Intoxicações ou o médico levando o rótulo ou a 

embalagem.

Composição:Tensoativos Aniônico, Sequestrante, Conservante, Espessante, Coadjuvante, Corante, 

Fragrância e água. 

Componente ativo: Linear alquil benzeno sulfonato de sódio.

Fabricação: Anápolis-Goiás. 

36
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APÊNDICE C 

Roteiro experimental do sabão em barra
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Questões discursivas: 

Questão 1 – A água e óleo não se misturam. E quando foi adicionado uma solução de soda 

cáustica e óleo no experimento houve mudança?  Quais?

Questão 2 – Qual a função de acrescentar o álcool etílico na mistura?

Questão 3 – O óleo não remove gordura, mas o produto formado (sabão) remove gordura. 

Comente essa afirmação.



APÊNDICE D

Questionário Pós experimento

Questão 1 – Como a atividade experimental, que você realizou, colaborou na sua 

compreensão do ensino de química envolvida no processo de síntese sabão?

Questão 2 – Relacione os conceitos químicos que estão envolvidos no processo da síntese do 

sabão em barra.

Questão 3 – Você conseguiu entender melhor o conteúdo de reação de saponificação proposto 

após a prática experimental? Comente porquê.

Questão 4 – Analisando a Estratégia Didática nessa pesquisa, na sua opinião quais os fatores 

positivos e negativos dessa proposta metodológica desenvolvidos na aula 1 (pesquisa no 

laboratório de informática) e aula 2 (experimento)?
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